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Seqüência sedimentar flúvio-deltáica: arenitos com 
estratificação cruzada, pelitos variegados e conglomerados 
(Formação Barreiras)

Seqüência sedimentar alúvio-fluvial: arenitos grosseiros a 
conglomeráticos, arcosianos, e níveis de pelitos subordinados 
(Formação Itapecuru)  

Seqüência sedimentar flúvio-deltáica: conglomerados polimí- 
ticos de matriz argilosa, arenitos com estratificação cruzada, 
arenitos e pelitos intercalados (Grupo Serra Grande)

Seqüência metassedimentar continental anquimetamórfica:   
conglomerados, arenitos arcoseanos com estratificação 
cruzada e pelitos avermelhados (Formação Viseu)

Intrusivas calcialcalinas tardi a pós-tectônicas: predomínio de 
tonalitos e trondhjemitos e, secundariamente, granitos e monzo- 
granitos, localmente miloníticos. Regionalmente caracterizam 
um domínio geotectônico do tipo granito-greenstone (Suíte 
Tromaí)

Seqüência metavulcano-sedimentar de baixo grau:  xistos, 
filitos, metacherts, quartzitos, metaultramafitos e prováveis 
formações ferríferas (a); xistos quartzosos a muscovita, a 
biotita e clorita, xistos magnesianos e carbonosos, filitos, 
metadacitos, metacherts, metaultramáficas subordinadas e 
formações ferríferas (g) (Grupos  Aurizona e Gurupi )

Seqüência ortoderivada:  tonalitos, trondhjemitos, granodiori- 
tos, gnaissificados e migmatizados, e anfibolitos (Complexo 
Maracaçumé)

Depósitos recentes: pelitos de supra-maré lamosa e areias de 
supra-maré arenosa eólica (m); areias, argilas e níveis de 
cascalhos (a)
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Base geográfica elaborada a partir das cartas imagem de radar 
SA.23-V-C/Castanhal e SA.23-V-D/Turiaçu editadas pela Diretoria 
do Serviço Geográfico do Exército em 1984.  Declinação magnética 
do centro da folha SA.23-V-C em 1984: 18  52' W.  Cresce -5,7' 
anualmente.  Os dados referentes à geologia e aos jazimentos 
aur í feros foram extraídos do Projeto Ouro-Gemas        
(DNPM/CPRM, 1987), do Programa Levantamentos Geológicos 
Básicos do Brasil, Folhas Turiaçu/SA.23-V-D e Pinheiro/SA.23-Y-B 
(CPRM,1995) e de relatórios de pesquisa do DNPM.
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NOTA EXPLICATIVA

OS VALORES  DO ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA - IPP SÃO NÚMEROS QUE 
INDICAM COMO E QUANTO UMA DETERMINADA ÁREA JÁ FOI PROSPECTADA E FORAM 
CALCULADOS ATRAVÉS DO SOMATÓRIO DOS FATORES FMG - FATOR DE MAPEAMENTO 
GEOLÓGICO, FAG - FATOR DE AEROGEOFÍSICA, FPG - FATOR DE PROSPECÇÃO 
GEOQUÍMICA, FGT - FATOR DE GEOFÍSICA TERRESTRE, FPT - FATOR DE 
ESCAVAÇÕES/POÇOS E TRINCHEIRAS E FSO - FATOR DE SONDAGEM.

IPP = FMG + FAG + FPG + FGT + FPT + FSO

OS VALORES ATRIBUÍDOS A CADA FATOR CONDICIONANTE DO IPP RESULTARAM DA 
IMPORTÂNCIA PROSPECTIVA DOS TIPOS DE TRABALHOS DE CAMPO REALIZADOS NAS 
ÁREAS CORRESPONDENTES ÀS ZONAS DE LIMITES DE IPP, E FORAM EXTRAÍDOS DOS 
QUADROS DISCRIMINANTES ABAIXO DEMONSTRADOS.
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SEM PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA

SEDIMENTO DE CORRENTE (SC):

  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ > 10 ATÉ 50 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ >   5 ATÉ 10 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ <   5 km²

CONCENTRADO DE BATEIA (CB):

  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ > 10 ATÉ 50 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ >   5 ATÉ 10 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ <   5 km²
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